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TELISUHJliS
PB A NVA

í onra^sulo y. J »a« J (>

F.ttîlZ. 27 <) Cftliraçnilo hmzileiro 
S. Pauto, ancorado euh ( ’herburgo. tem 
sido muito visitado.

A sua ofticialidmte öftereren »ma

primeirissíuta ontem no meio |M>lf 
tU*o <*m que vi vemos.

.Saibmu rodo* qiianioH este aviso 
lerem que o tir. Augusto Ijeopoldo 

será deputado quando tiver votos 
ite veteIueIc. Pura fará u <lili- 
gencju até u morte.

Nossos paratieus » . ‘nim c uo
Minute.

Agora. um ãmples reparo eIe* quem 
iiilo cnteuiteu aimla hem u Houra 
('oloss-:! <lo nosso miiradEi;ui\m*suH>.

Di;1 s. Eiue não teve somente 
lf.5 votos, mus não mos *1e*u uinda 
a ventura- ile lermos no seu jornalbrilhante festa á munieipaliEladc e* u 

varias pessoas gratins da cidade, sendo \ H juforuiação eIos out ros votos obti- 
muito E-oiicojTÍda, eíeís ]>olu chapinha coió do grtipiu-

Mar achat f f  er mes

PaKIZ, 27—A proposito <to vont rn- 
eto da missão alieninti pum instruir o 
Exercito torazi loiro. o //// lilwt volta 
» a tu ear o umrotdml ilcrnms da Fou- 
seca,

P A RAG I’.Y V

G firent»  da ffr/itditica

Ass^MPç^eí, 27 -Us «1rs. Manoel 
Gondra e Gamut foram <-teilos i Yosi- 
dente e Vioe-presiEtente du Itepiihlten.

BKAZI L

Couraçado S. Fault)

Rio, 27— U capitão de mai egticiru 
Pereira Leite. numimmlnute do eoura- 
çatte &. Panto. respomleiiElo ao tele- 
gramma «lo Ministro da Mo rin lin sobre 
o accidente (|o jtorto eIe1 Cherlmrgo, 
diz ser falsa a noticia cspalhaEl» de 
que o mesmo cnuraçmfo correra fieri- 
go ao transpor a barra de Clierburgo,

O E|ue se tien foi o seguinte : haven
do cerrayäo dt* usa e1; Ibrte Eorrenieza 
uo canal, o EOmmumlutite não tjiiiz in
vestir a barra soeinlio e aclmu pru- 
Elente pEslir o auxilio de um pratico 
que em-outrara uo mar.

lm anémico do <d>iariOi>.
Biitretanfo. s. s, aftinnou nas 

vespt-ras tia chução, pura a qual 
aliás, não apresentou chapa publi- 
cauicnte, que ia mamlar fiscalizar 
iodas is secções c.íiãtoraes ilo Ks- 
taiio.

Parece. por tudo isso. ipie o dr. 
Ltopolite vtirgou por momCi»ti>s sob 
o peso torturante ile sua Honra 
pheiiomeiml, deixando que essa es
corregasse na pomo explicável des 
tealdmte <le esconder tio publico os 
8 nomes iftí stuis caniliilatos, man- 
ilaiulo clatittesimuiiuMite votar , tf ii* 
ma chapa na composição d:i qual 
toraiii Eisijuc.cÍdos os poucos amigos 
de s. s. quo dispõem dos 155 vo- 
íi nhos componentes de seu partido.

A Honra do Itapoyo, por isso 
mesmo que é maior que o Cábugy, 
tem ;tôpec;tos ext ranhos o escuros 
ijiie estripam it percepção dos pobres 
mortaes.

Que Deus o valha !...

De minha carteira

Engenheiro ti omen de t 'antro

Rio, 27 ■— Radiogramma tie Porto 
Velho, no Alto Madeira, inlornia a- 
cbar-sc gravemente i4nfermo o enge
nheiro Gomes ilik Castro, eliele ila 
coiumissãt) E‘EHisli'nctora da linha tc- 
le^rapliii a de M atlo tírosso ao Acre.

Polit tea do Aliucomis

Rio, 27—t.) coronel Guerreiro An
tony renunciou A presidiuieia ilo Cou- 
gncfluo ilo Amazonas,

Obran contra, a Séeca

Rio, 27—A Inspectons de Obras 
contra a Sõeca, no Cenni, já montou 
estações pluviometricas eoni appare
lhos modernissimos em Benjamin 
Constant, Miguel ( ’almon, iíôa Via
gem, Caugaty, Marauguape e está 
montando est ações em outras locali
dades.

Ligo eoidra a Séeea

Rio, 27—A Liga contra a Sêcca 
tf esta cidade não cessa seus estorços 
para cncuniiuliar a propaganda que 
iniciou em favor dos Kstados flagella 
dos, tratando de cstalíclecer fUiacsni>4 
meamos Rstados.

Lmhn jmetunafie«.

RlO, 27—Foi inaugurada a linlia 
pneumática dupla para a correspon
dência urbana, tf esta capitai, entre o 
caes Pharoux e o Largo do Machado, 
havendo outra linha do Cattete paru 
o Campo de Sanf Arma.

(ihw wmon correnpondente*. \

NAO PEDIU
Bem nos parei-era esquisita a hy 

pothese de ter o dr. Leopoldo pe
dido ao senador Chaves a represen
tação da opposãçfto uo Congresso do 
Estado, eleita com os votos do nos
so partido.

d. s. disse ante hontetn em seu jornal 
que jamais cahirá d’esse cavalio ma 
gro e qne a sua Honm, (escreve
mos com f f  grande porque a hon
ra do Raposo já  c hoje um patri
mónio nacional, na opinião sensata 
do portador da dita honra) não com 
porta descabidas d7essa ordem.

Affirmou o chefe dos 155 eleito
res da oppoaição qtte ofto aoctori 
Mn ninguém a importunar o gene 
ral que idloa ao senador Ferreiro 
Chaves, segundo informa o «Correio» 
transeript» pelo «Díario>.

Tudo aquillo, garante o Raposo, 
tòi pilhéria de mau gosto de um 
amigo indiscreto e extranho anu prin 
cipios da imlftiea partidaria.

AimU toem !
fmo já  é nvn dcia/ogo. IMá salva 

a Honro do Leopoldo, iastituiçfto de

.Segundo Wanderley, o saudoso va
te que ha quasi dois agnos nos aban
donou defiiiitivawoute, é, como UmIos 
nós satiemos, frequentes vezes vic- 
t ima de interessantes qui-pro-qnos.

O (lessoal de fora, que desconhe
ce a maioria de sua obra, confunde 
quasi sempre as producyõiíS do poe
ta do Goiulólan com as de Victor 
Hugo e as publica nos jonmes com 
a ussignatura do sublime mestre.

Isto é, para Segundo, ao mesmo 
tempo, uma immensa houra e um 
gronde prejuízo.

A confusão entre o que o semi 
dçus doe Mixeravrin escreveu c os tra
balhos do querido conterrâneo de
monstra que este attiiigiu com as 
suas azas poderosas as cuimimmcias 
onde pairo a aguia e que o v<ish) 
publico das terras do Cruzei ro os 
considero iguaes.

Trata-se, d’est a forma, de um bri
lhante triuinpho para Segundo, e 
quiparado, assim, ao geuio que emi»ol- 
gou todo um sotmlo, ao sol de in
tenso brilho inunorrédoiro que des 
lumbrou toda a humanidade.

Mas, por outro lado, ó elaro que 
o filho da terra do geri uní muito 
perde com a confusão. Toda a glo 
ria de seus trabalhos passa paro o 
mestre.

E não fica ahi o mal : públicos 
extranhos, ao encontrarem a mesma 
prosa eom a assignatura de Hugo 
e Segundo, darão este, naturalmen- 
te, como plagiario.

E, infelizmente, apezar de pro
testos promptos, de vez em quando 
apparece o equivoco. O Almanach da 
Parahyba d’este anuo publica a pa
gina intitulada O homem e a mulher. 
como obra de Hugo e no mesmo erro 
cahem dois jornaes do Ceará, rece
bidos ha pouco» dias.

O trecho a que me refiro, bem 
conhecido aqui, é o preferido e o col- 
laborador d’est a fol ha, G nanubur i no, 
ainda a pouco fenipo, publicou a 
respeito d’elle um /h- relance, des
fazendo com factos preciso.* v U.iUís 
irreíutaveis, o engano de um diário 
da Bahia.

O Homem e a Mui fin é, de facto, 
um admirável jXHlaçu de prosa em 
que Segundo Wanderley faz um tx*l- 
lissinii) parallèle cuire as duas prin- 
eipaes obras da (.'reação. E a eleva
ção do iieiisamcnto, as digressões 

fphiloso]>hicas. o •■stylo ardente, são 
os mesmo do iTeador de Jean Va- 
Ijean.

Que leitoies outros contundam in 
variavelmente os dois e equiparem, 
siuceromente, Hugo a Segundo muito 
nos desvanece a nós |K>tyguares que 
consideramos juntamente o extinoto 
como uma das glorias mais legiti
mas de nosso torrão.

Não podemos, porém, permittir que 
publique a imprensa os osrnptos 
d’elle como origiuass de ontro anctor.

Protestar é o nono dever e eu o 
cumpro gostosameute m]ni.

Chantkci.kr

Eleições Estaduaes
Hemiltado da eleição paro deputa 

dos ao (V>ngremo Estados! uos mu
nicípios de Natal, ttacafaytM, Arez. 
ítanto Antonio, P»p*ry, Taipií. Hant' 
Anna de Mattos, Aiary, Geani-mi- 
Hn», Angicos, Pedro Velho, a  José 
de Mipibú, Goyanninha, Nova tiro*, 
Oangnaretama, 8. f^onçalo, Amá, 
Jardim de Aaghm- Curran Novos 
« Santa Cruz. (20):

Rodopia no e jfaaqiiiai Matfalino,

2,;í0,‘i \o1i»st la um ; Joaquim Cor- 
reirt e Oiytupio Tavares. :f,2(>2 vo
tos cada um ; Muuricio Freire, 3.2oJ 
votos ; Luiz Gonzaga e Beuveuuto 
Jacouic, 2 .liffi votob cada m u; Ma
noel Agostinho. Laurindo de Paiva 
e João Ferreiro, 2.SÍ17 \ otos cada um ; 
Fabrtcio Maron hão. Fclismino Dan
tas, dr. Balustitio e Pedro Boai'es, 
2.8H4 vol os cada um ; Luiz Piulu-íro, 
2.8‘íií votoa ; Francisco Fausto C An
tonio Haboia. 2.7(i(» votos mula um ; 
João Beniardiuo e dr. Moysés Soares, 
2.504 votos mula um ; Prudente Ale
crim e Fonseca, e Silva, 2.50M votos 
mula um ; João Alfredo 2.428 votos ; 
João Pegado o Marcellmo Vieira, 
2.411 votos ciulii mu ; Pedro Olivei
ra 2.342 votos ; dr. CaJistrato 1.W23 
votos: Romualdo Galvão. 1.017 vo~ 
tos : dr, Araujo Amorim, dr. Dan
tas Bailes, dr. Soares Junior. Luiz 
de Barro», dr. .Manoci Varella e Gon
zaga Lima. 1.007 
Paulino Goodes,

votos cada um ; dr. 
130 votos dr. Me

deiros, João Siinonetti, Li no Guerra, 
Folieiimo TetóoeJosé Thoodoro, 120 
votos cada um : dr. Augusto Cuma
ru e tenente Eli no Souto, 120 votos 
eadn um ; dr. José lgnaeio, dr. Pe
dro Nascimento, dr. Juvenal Antu
nes, padre José Neves, Arthnr Ma
cedo, Joac l*iuto, Francisco Theo- 
philo, Emygdio Avelino, Jorge Bar- 
retto, Mnrcolino Paiva, Luiz Roque 
e José lgnaeio Ribeiro, 10 votos ea- 
da um ; e José lgnaeio Filho, 2 
votos.

P M M U G ÍC IlL t
PL A N T A S IN D IC A D O R A S

Além das satislações que pode dar 
ao Ixítunico, das appJicações direc
tas a agricultura e á industria, e dos 
hábitos de ordem que fornece ao es 
pirito jxda classificação e subordi
nação de ideas, o estudo das plan
tas pode ainda lumecer utilíssimas 
informações e esctarescimentos em 
espheros qne, á primeiro vista pn 
recem serem-lhe inteiramente estro
nluis.

Se, por exciujdo, nos perdemos 
sem bússola em iegião inteiroiuen- 
te desconhecida, a simples inspecção 
das muscineas que se desenvolvem 
sobre os troncos das ai voies será bas 
tante paia mostrar-uos o bom cauii 
uho eom uma approximação bem sa 
isfactoria : eetes cryptogamoe, com 

efleito, raros sobre o lado do tron
co que olha paro o sul, sfto, ao eon- 
urario, abundnittes na fuce op]>osta.

Em outra oí deui de ideas, obser 
vou-se que as t-oudições meteoroló
gicas que mais fnvorecem a vegeta
ção dos lichens são também as que 
convém em uiai» alto gráo á nossa 
saúde. A presença de lichens torua- 
se assim, uma garantia da pureza do 
ar ; é mais facil recorrer a este cri
tério do que á analyses complicadas.

Foi por este meio que o licbeno- 
logo Nylander julgou da suiubrida 
de do Jardim do Luxcmbourg, em 
Pariz. «Os castanheiros da aléa do 
Observatório tornam-se notáveis pe
los numerosos tichcn; que cobrem 
seus troncos, e, em tal abunduneiu. 
que é preciso ir ao campo paro n,- j 
encontrar phenoimmo idêntico. Tal ' 
circninstaucia autorisa certameute, a 
declararmos que o trecho do Luvem- 
bourg a que nos referimos é o pon
to mais saudavel de todo Pariz...

Existem plantas taes como a or
tiga e os «chenojMXÜum». que não 
crescem senão na visinhauça do ho 
mem e o seguem por todos os lu
gares onde vai elle. Se são encon
trados em alguma região aetualmeu- 
te drohabitada. pode-se aflirmar que, 
em época remota, houve ahi esta
belecimento de homens.

A. de Sainl-Hilaire notou este fai - 
to durante a sija explonição em nos
so paiz : wNo Brazii, como na Eu
ropa, algumas plantas parei-em acom
panhar o homem em suas perigri- 
nações e conservam a lembrança de 
sua presença ; cilas muitas vezes me 
serviram jiaro encontrar, uo meio 
das regifííís desertas de Paracafú, o 
local de alguma cabana já meio des
truída. O que é ainda mais eurio- 
so é que *'ssas plantas são. na maior 
jiarte, estranhas ao |>aiz, teudo ahi 
sido introduzidas e progredido com 
a nossa espeide. Posso citar, por e* 
eniplo, a *Argpmona Mexicana* o 
«Phlomis Nejx-tifolia». otc.

G estudo da vegetação mpontanea 
de um terreno póde, muitas vezes, 
levar-nos ao conhecimeuto da natn 
reza pliysic» e i-hiiuica d*esse ter 
reno com tanta exaclidão que, ra- 
ramente, as annlyse* o modifiroiu 
de motfo apreciável. O cultivador 
cuidadoso, rem, jsíís, o tiiai<»r inte
resse em iniciar-se tib-stcs ismtos es- 
pcciaeq de hotanica. A «Tussilago 
Fartara* ‘vnlgarmenfe fartara ou u- 
nha de cavalio), os -Poteutilla», o 
Kírohns Tuherous». denotam um ter 
reno argiloso, uqo é, contendo mais 
da 15 e mi inn de argilla.

A profufão Elas «Veronica hederi 
folia». *Líthos|ierTiium Officinal» e 
(herva das aete raizes e>u sargacinha» 
íridícani um m*h$ <rul< nno ewwrnuKlo 
mais Ele 2lt por 100 de cal. A •Ve- 
roaica V ema*, revela a prweoçadr 
aotavel proporção do «Uica.

ITn» terreoo torboao Itamigiaaao 
revela-ué por u u  flora rk a  etn ■ An'

gotifolium», «Latitifolium», (’alluna 
vulgaris» (esteva, torga on urze» 
ctc ; oh «Gaiíuin Ver um», »Trifoli- 
oia Arvense», etc., hervas fluas e de- 
lii :ulas cqja organização é combiua- 
da de modo a poderem resistir á seo* 
e (tia, indicam por sua presença ter 
ro muito arida incapaz de reter a 
humanidade. Em compensação, a ex- 
tftencia das «Urtiea Dioica* (urti- 
gão), «Poa trivial is», «Stellaria Mé
dia» [morrião ou herva dos paasari- 
uIieís], ó iudicio certo de hejIo fértil, 
muito adequado á exploi-ação horti- 
onla. Numerosas especics são iuditta- 
dorus de sólo húmido e IexIoso, a 

AEjuatiea», «Verónica Becca- 
Imiiga», quo não excluem neEvasaria- 
meute a fertilidade; outras, uo oon- 
irario, «Caren», «Cirsium Palustre*, 
«itauunculos Fammula» aimuudam 
ao proprietário que seu terreno só 
terá valor apiís vários trabalhos de 
saneamento e profusão de adubos.

Existem plautas, bitus «tuctEíxirií^s», 
que nos podem informar sobre o es- 
tado eIh atmospkera ; assim a «Cam • 
pamila Glomerotica», «Oalendula Pli« - 
vialis», (maravilha ou malmequer dos 
brejos), Ibehnui suas flores epiando 
o tempo está chuvoso. Por outro al- 
do, ei «Bouchus BibirÍE*oM Ê sî oLke cs- 
t*i momento para abrir 
tu los.

os seus capi ■

As horas diflereutes em que se 
dá a abertura de certas flores du
rante o dia, jiermittiu a Linueu es- 
tabEileí**ír o famoso quadro conheci
do sob a licnominação de reloyio de 
Flora, e tle que se (walerá tirai1 par
tido em alguma excursão para » 
E|iial não se teuha levado o relogiE) 
de algibeira. As flores do «Convol- 
vuIeis Versicolor» são roscas pela msi- 
nhau, de um rubro vivo ao meio- 
dia e brancas á noite.

V ENDE-HE a casa n, 41, ila a- 
veuÍEla Rio Bramo, a tratar E*om 
FrouE'isE.io Lagrota,

-He COLMEIA
O UiiHHt) frlizai-Elo •■nllaboi-UEjnr dr, Johé1 

Aiî eihI*» i>eíle-n(>H. f-ominovÍE]o até tis lagri
mai. fiara agraderernitm ao ('nborfi a bri- 
JliautisHima deteta que tem feito Efe aeu 
iiouit* ai rantadu ua ('oltnekt pela rua da a- 
margura.

A nossa sympatliiro vietíma não pE»t«Efe 
abraçar jífwí/ftbnentp o  <V»nde, poiqne 
inati-iialnit-iite irnpotuiive] chegar (»ertoElVIfe:
t*«ln ot-uminliEi, vinte m etros em ivdi.r.está
•bs( ruido pE*la houra.

L. Líhe) foi chamado eer-:>> tarnen te ;io Hio, 
pam receber inetniççrH’s,

Ibzem que (piaiidn elle voltar.a ifentM'aila 
nut) serã EiVste mumlo : lud,, continuait 
*omo d'autes.

(ifl ran tin—ntjfl hojt> ui» ctíió que, quwi>i > 
o bravo Anselmo da < üivuiucíhíLo fer o ( Ve- 
horfi de hi ije, fiurtim cornu mu raio para li
quidar os gatos pingados do fail'd,

Anselmo tia l ’uriIicaç-ãE> não ailmitte por 
•■urisidenEção alguma que ninguem conte 
nieUior do que elle historias fmm iiigh.»* vêr. 

10 faz oiuito liem.

h r
KAFLDA...

Faz a louça o allein,A \
O galfegt» faz o vinho. 
Mas tem melhor rotaçHo
— A houra do ltupu*j;ifr<i.

¥
Veloz.

É uma questão resolvida a raiufidutimi 
do joveti r . Lino, com o deputado Fmleral 
l»-h> Krnlaàn... AJeíioJ.

* *
O d r  A. Leopoldo maudoiMtos mostrar o  

«•giiinte lelegram m n.queiião agratlt-eeiiios : 
«br. beo[,ardo

Natal
Feia madrugada, ao  lerantur-me. fui 

mordido por uma cobrir ( itwavel qu«- sor- 
raUMiamente aninhou-se rfuina hotiu.-i mr- 
tada que servit! de cllhleilo.

Sd [»isso attrihuír f ,v to  Lui^ Pinheiro. 
Moi-rf. meia hora depois da picada.

4 n«e////o. »

Sn.-* noina. o ( onde de Anselmo UsqwihUi 
piste nos a iisdifli-Hçno do ultimo verso do 
nne/f#a h hoj*‘ que elle ewn>ven -  rm  mini 
ume too <tÍKftnror mnfc um  tiro. tom o  sahiu. é 
■una porqiieira.

Isnro I í '
S. exa. j*‘tliij'»os tmiilefu a ns-ritiruçãn 

d i ultimo \erso do tpi- men eaiito *
Ariv !
Protesta mos ,-omra a tentativa de abuso 

da nossa eoinh-srendencia.
Vá apretider a metrificar e volte, queivtitio.

Ao paesui de Ismd diante do pntvtlão 
da iu '‘iiiil.. .Iimqiieim Avivs. JÍiqueirn 
"zclaimi, ao refüiiiir no aiimiiicio da Fana 
L iih ln«  :

—Istij c it niif. i-hiinm t»-r a noção 
dã r.s iame l'an se  até.

—A tumra do Itafiosuilio, •sim hiin min 
•AH* nwuJmbn. o .Sir>.

Pura que fier vens* E'vrineu ?

AW UsUA M whtka

soNirro *
b? >mj>o&eiveÍ dizer como te adoro, 
tmpomivet com a. penim Mea exaeta 
Dar da iuntfa ouudadr que me mata,
.V aste ermo, quani, oade, peaaado m/íro.

Si o ouvido npptieo ao corredor, aonáro, 
Ou<;o-te o passo e a voz tAo doce e grata ,- 
A ssudnde aos auss me arrebata,
Tenho vontade de chorar e... choro.

Pm q unem o Ira vmseiru ao rosto aperto, 
O anjo lembrando, a apparição revendo 
Que aqui tive a mea lado, aqui... Mo perto !

Dolorosa saudade! auseoeia mía.
Que me fyz morto ver-me aqui — vivendo, 
fomo ahi viro, ua existência Uta !

Alberto de OLIVEIRA.

NOTÁS SPORTIVAS
MATCH DE FOOT BALL

No domingo ultimo realizou-se um 
brilhante torneio Ele foot ball eutre 
os dois clubs d’esta citlmle Natal o 
Potyguar.

A’s quatro horas da tarde come
çaram a affluir á praça Pedro Ve
lho os jogadores de ambos os dnbs. 
Em todos se notava a utaior ani 
mação. Os jogadores tio Nata/, cal
mos e impassíveis, mostravam-se de
sejosos de vingar a derrota passada 
ao passo que cs moços do Potyyuar 
compareceram dispostos a manter a 
todo o transe a Victoria alcançada.

Pode-se dizer que os elevem ra
tavam perfeitameute equilibrados 
porE^uanto, si o Potygaar tinha au 
sentes aigu us Eie seus principora 
jogadores, o Natal tem fora ignal 
meute players da força de Roeelli, 
Octavio, Baraiva Junior, etc.

A’s 44, toflos ue>s seus* [Mistos, 
ao signal do re/mee Cliautecler, do 
Natal, EX>ubE‘ o kick iuicial ao Witter- 
fonçant d’este, Mario. O atuque foi 
renhido, in.uiieudo sempre os for- 
mtrdn eIo Na'al n'um bcllo jogo de 
passe, a bola eIo iado do Potygmar, 
apezar da brilhantíssima de fez» <V es
te.

O jogo toi rafoi-çado de ambas as 
partes, fazendo crer que a Victoria no 
primeiro halfdimr fiE-ast*- itidccisu ; 
mas em dàdo momento, Nisario, 

fonoard do Natal, da extrema direi
ta n*uma excellente E-ombinação eom 
seus companheiros conduziu, eom 
perícia e segurança a bola atravez 
da defeza eío Patygwnr e tf um vi
goroso shoot vasou o yoal, entre as 
palmas enthusiasticas dos espeeta- 
dores. O jogo ooutinuou sem re
sultado até o fim eío primeiro hatf 
tinte.

Depois de quinze minutos de inter- 
vallp, muEladas as posiçõro coube 
o kiek inicial aos forwards do Potyguar 
que atacou com alma o Natal.

Os haff-backn il7 estes, José Lyra, 
Diííc|ecio c Griíío, fizeram, então, 
prodígios, repellindo em tOElu a li- 
nlm os adversários. Os shoots <le J. 
Lyra foram saudaElos frequeutes ve 
zes com palmas unisoiias.

N’Eiste segundo half Uau' não hou
ve nenhum goah Terminou o jogo 
eutre acclamações unanimes aos dois 
clubs, proclamada a  Victoria do Na
tal por 1 goal contra O.

Euire os jo g ad o re s  Elo Natal hou  
VEE vei'Eiatleiras revelações. Alvaro 
t ’:irrilhE>, foruxtrd, t  Afrodisio, 
futl-bavk, novos, jogaram com peri- 
cia extrema.

Waldemiro, goal-keeper, fx>r varias 
vezes, mereoeu o .justo conceito em 
que é tido entre os sens eompaukei 
ros.

Qs fonçants do Potyguar csíivE^ram 
excellentes. Apenas um, o sr. Bar
roso, não eorresjM>u(leu á espectnti- 
va de seus companheiros. Com um 
systema incouveniEMitissimo <le tran
cos, perdia quasi sempre estes e o 
shoot, prejudicando a <oiubjnação <le 
seus Eompanluiros entre os quaes 
havia Julio Meira que é cm Natal 
Eim eIejk primeiros players no dribting, 
Alvaro China, etc,

A defesa desenvolveu um estorço 
EUiornm. prímipaluiEMiP* no seguiulo 
hatf-time, salientando-se Paulo Mo
reira. Alvaro lÍE>rge* e Trojano.

As honras eIe» match e’imiImm’îuii. 
IKiréiu, íinontEls1av<‘lmeutE\ á linha 
eíe- halfdmrkn eIe» Natal.

Nota-se* uma grande am-ícda<lc 
pelo 3? match annunciado pari 12 
ale ont abro.

A idade da terra
P or um a e x tra n h a  e ra ra  coíueõ-  

EieiiE ia  eIois sáb ios chegaram  a  nm  
|»*rfpito iMEorflo á c e n a  da idm lc iln 
te rra .

O s professores F iitn k  W rig g le s- 
w ort ( ' t a r t e  e  J o rg e  F. B ecker «*on 
csm lam  em q u e  a  ti*rra não tem  
m ais Ele se ten ta  m ilhões eF anim e nem 
m enos ue* cuieot*nta c  E in<m m ilhòra. 
o Ejtie p a rc o 1 te r  visou e{c v en tade , 
l>orqiie em do is  sáb ios a ttiu g ira n i ei 
nmsroo jmiito jau  canmihEW «tilfe— 
reates,

Xmim c que n primeiro detcrmi 
noa u idade  eIo glolm , por n ie to d c  
reãndOH chim icnit e  o segundo  E*liegm: 
á  PiEwan eoiiclusAo, pE»r in< ie> d« 
M tadoa  p U l ta p b in w .

Bendo, {m>íh, certo E|iir a terra
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auda, termo medio, em sesst^uta e- 
tantos milhões d’mmoa, uão se jMide 
dizer que, para « idade, uõe> esteja 
muito bem conservada.

Ou uãot

Ha treze annos
«A RRPUBUCA» EM 1897

£7 ds ademtre—Em artigo editorial, 
trata A REPtfBljOá dos factos poli 
ticos que se tem desenrola h) uo 
Senado, aooentuando a força e a 
disciplina do partido opposÍEúonista.

_______________ S.

VIDA SOCIAL
C O H H l r i  ANNOS AMANBAN :

O nosso prezado amigo dr. Pedro 
Amorint Filho, medico residente no 
Askú.

VARIAS
O tempo.
Hontem ; máximo 39.4 : mínimo 

20.3 : resultando um médio egual á 
20,22,

Tempo bom e vento ESE i-eguhu .
Hoje, áe 7 horas da inanhau, a tem 

peratura foi egual a 26,2 graus de 
calor, «levando-se ás 9,40 á 28.5.

Ante-hontem, reuniu-se em sua se
de a directoria do «Natal-Chib» afim 
de tratar de eIíveû is assumptos <lv 
interesse social.

Foram propostos para a classe <lv 
socios eflfectivos os dro Salomão Fil- 
gtteira e Nízario Gurgel *: os «rs. 
Virgílio Pinheiro, Jnlio Galvão e 
Manoel Clementino dE* MeEleiros.

Conforme disposição eIejm EstatutEis, 
essa proposta ficou sobre a menn 
pare ser discutÍEÜa pela directoria 
na próxima sraEfo.

O sr. presidente uoiuexui Elirretor 
do mee de outubro o so<'io m-, Luiz 
A vila.

Visitou nos o ue>sso amigo capitão 
Amonio Costa. <‘<v?umerciaute cm Mn 
cahybu-

Do nosso prezado amigo dr. Vnile 
Miranda, digno gvrenfo da Etnprc- 
za de Melhoramentos, recelH-mos a 
seguinte carta:

Natal, 27 de setembro dc 1910.
íilustre sr. redactor chefe d* A Rk-

FUBLJOA.

Cordiara cumprimentos
Ao ler a  — varia—inseria em shu 

conceituado jornal de hontem a res
peito df* serviço Elos Carru, TTi banos, 
pnxmrei inibrmar-me eIo que havia, 
pois a irregularidade apontada aiu- 
<la uão havia chegado ao meu con
hecimento, e verifiquei qne real men
te tem havido alguma demoro na 
apposiçfto das sotas, não que haja falta 
de pessoal para esse serviço, porque 
quando nm empregado falta t»or qual
quer circumstancia é logo substitui- 
do por outro, mas por falta vome- 
ttida pelo empregado.

( oimuuiiico a v. s. que e1e*í logo 
us providencias necessárias par:i<*vi- 
tar tal irregularidade.

Agradecendo sinceramente u nviso, 
que me preveniu para melhoi servir 
o publico, subscrevo-me eom muita 
consideração.

De v. tf.1
muito attento criado e obrigado

E- G, Yalie Miranda, 
Gerenti*.

O illustre professor Joaquim No- 
giiEura, digno diivetor do Instituto 
de Humauidadfis, no visinho Eüsta- 
do do norte, teve a fineza que mui
to agradecemos, de ofierever-no« um 
exemplar das su;i, Licções Progic«e 
si vos Ele primeiras tattnw, basctdas 
no methodo iutnítivo. apresentando
VíirÍE>s <■ interessantE*s eveivi< ios de 
fEtrma » juduzii no alumn<» rapi. 
Elosi EUihecimenfos sobres IEdnas, seuis. 
sy 11 abas e VEH*abul>vs da lingnu v»*t
naEida.

Walnunos que se CEigila n'ESta ei- 
ElaEie. da organização eIe* uma roin - 
missão paro promover n» niei. s de 
oflV’rwvr uma bambura brazileii.i A 
RscliEEla de Apprendíze*s Mariidu iitw
eFe>s1e* Kstadn.

VisitEHi uos ei nosso pre/ailo Ífoí. 
gi> ElepuluElO tÍEjfto Koiinixii v Silifn.

Fm portarm île J,<>je. do sr. in* 
pcE-ter «lo ThMMirt» do Ksludo. foi
lamiEUEfi, o E'ÍEl>ulãi> T,«.;
I ínneiiMi para nitri iiiatin>itfe e\E»r- 
céu as IuiieçeVs ,|„ t.ítr};(, degurtttla 
d Hi|Ue|j;t repartição.

t>natiii^ão Eslmitmi
S i  riço para amanha n ; ronda. « ac 

tenente Britto. f *
I '  HEbi maior. .. Hr, icnotHv

fUSÍMUEI.
In.i uo Batalhão, o iurrtel

í y í

Labim/UFRN



■st

2  ■*
.» i * J3T' ■/Vvv«

■4«

A REPUBLICA
»IAM«) PA TAU>»

ORO AO tH» PARTIDO ÍÍEWBUÇANO FEDERAL 
DIRECÇÃO POUTICA

DA
Cobbíhío Eretttin ii Pirtüi

«lirefíar, 4etita4i Mml m«lf milTN 
ti™u, ujwlMI!’ nm

assiohaturas
An.to. /Ai - Somertrn, 8$ — Tftmeêtr», 49

An utiMtruutnr:in conh\.iiti nm qualquer 
tnrufM. !< i "unn(<t fii nmnpm em 
utto. xrtr/iibnt r tif/enthru.

SoVVcVXft&aa, t  ^v\a»&
♦‘200 |nir linha t»iu ra«.i;i publicaçAo

ANNUNCIOS, por ajuste
Oh (w&ininntoH th  HHtúguatnraB e quoêequ  

inihí)fnrfn's ner:~n feitoR a ih a n to d  am #

Pensando e rindo
O amor é o liilio do oonhecimeu- 

to. o  amor é tento mate ardente 
qnauto o conhecimento é mate segn- 
ro.

LEONARDO DE VlNKI-

li A LA. DEESTALO

PARA BAILE

O teiupu, que do»p<Mlaça 
Alta« torres, Ibrtale/as,
N miou poderá niudur 
Uo amor nosso as naturezas.

UMA DEIX A***AOS DOIDOS

Um procurador de causas, t«*n«h> 
eahido doente e muito mal, fez ura 
testamento pelo qual deixara tudo 
quanto possuía uos doidos, teimo
sos e tolos.

Perguntando-lhe alguém a razão 
disto, respondeu :

—Foi eom ellee que adquiri a 
minha fortuo:*., é da maior consci- 
eucia que eu lti;a restitua.

Tabtarxn.

FABTS OFFICIAL
Go ver nu do Estado

Administração do exmo. sr, dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

COPIA—Termo de contracto entre 
o Governo do Eslado e a «Companhia 
Xiu-ionid Brazileira NorteRio-Gran- 
denst* «le Poços Tubulares», repre
sentada pelos senhores Horaeio Pa 
pert, socio-gerente financeiro e Ri
chard Bucrgers, socio-gerente tcchni- 
co.— '.os tres dias do mez de janeiro 
de mil novecentos e dez, nfesta cidade 
do capital do Estudo do Rio
Grande do Norte, uo PaLacio do 
Governo, pera me o excel lentíssimo 
seniior doutor Alberto Maranhão, go 
vernador do mesmo Estado, compare 
«■eram os senhores Horacio Papert e 
Rfoinud 1 hungers, socios represen
tante« «í:i "Companhia Nacional Bra- 
zilci::i Norl«‘ Rio Grandciise de Po
ços Tubulares», e disseram que, nos 
termos do decreto numero duzentos e 
dez, de vinte e tree de dezembro do 
anno proximo passado, vinham oon- 
rracim ;t perfuração de trezentos po
ços tabulares no Estado, de accordo 
com as seguintes clausulas :

I

V Companhia obriga-se a perfurar 
(300> trezentos poços tubulares, (uo 
mínimo* durante o praso de seis ân
uos, a critério tio Governo, a contar 
«la «lata do inicio da perfuração, 
que se deve realizar dentro de seis 
mcz«‘s contados da data do presente 
contracto. Os poços serão de quatro 
a doze pol legadas de diâmetro ajuizo 
do Governo, «pie determinará, pre- 
vianiente, os logares onde devam ser 
perfurados nas povoações e nas var- 
zeas dos rios seecos, a partir «lo 
iittoral para o interior «1«) Kshido.

II

A C om panhia  obriga-se  a entr«*gar 
os poços perfu rados, tub u lia lo s  ou 
ivvestído», em estado  «le p«‘rféilo  
limccionainent«» não «6 do pi>«;«> p ro -  
prianient«*, como d as  Immbus, m oi
nhos ou o u tra  q u a lq u er m ach in a  
propulsora  «lestÍua«los ás instailaçíVvs 
ii«-e<iss.irias p a ra  a cx trae ç ãn  d ’agua. 
O iiiai- vial |neeis«> p ara  tubu lação  
e i ;i«talhufûo de m achinas, i» unhas 
on m oinhos st*rá fornecido |>elu Com 
pinhia. p«‘loM preço» «'nrronte* na 
Europa na A m erica o impm-tnilns 
pelo «inverno e deposiPulo no Al- 
niMxarihulo G eral «1«> Est mio, isento 
«h- piiguunMltn de arnniz<-lulgCYU. Esse 
m aterial será pago á U om pauhia a  
proporçã«i «pu» se forem insta llam lo  
os p«m;os h que se «fost inar.

vinte meta* cubico« t—»h«™ por dia 
d»- hgo* ta h tin  poteVel quando ee 
“raümr As Irrigações de tRRiptri
mantendo-ae o poço sempre uo uivei 
constente. Poderão aer empregadoe 
uaa experiencia» motores a rtjçor 
fornecidos pela Gompqnhi» par« ee 
evitarem as intermitências dos moi
nhos na hypotheee de faltar de vento 
ti oh dias da experieneia.

U u»a ves terminado o poço, o Uo* 
veruo mandará proceder a determi
nação da descarga, á qual em rei
tei radas experiências durante seis me- 
zes deverá satisfazer as condiçõ«# da 
clausula autecedehte.

VI

No caso de força maior, como se
jam : innudaçõcfi. descargas electri 
cas e outros cataclismos, a Companhia 
não perderá o seu trabalho de per
furação e iustollaçfto, o qual será 
avaliado por uma coiniuissão com
posta de très peritos, sendo dois de 
nomeação do Governo e um <la Com
panhia.

VII

O Governo reservará 30% (trinta 
por cento) da quantia a pagar pela 
perfuração de cada poço e iimtalla- 
ção respectiva, quantia esta que só 
sefrá entregue á Companhia, depois 
que o poço fôr julga«!«* satisfazeudo 
a» condições exigida«.

VTII

8i durante seis raczes as reiteradas 
exiieriemnas mostrarem, nina só vez, 
não satisfazer o poço as condições es
tabelecidas, a Companhia fará nova 
perfuração, não recebendo pelo tra
balho da perfuração perdida indem
nização alguma, e será obrigada a 
proceder á extraeção dos canos em
pregados, os quaes poderão ser ap- 
pli<xulo6 em novos poços.

IX

O Governo pagará, logo após á 
peiAirayâo e justailação de cada poço, 
a importaueia de 70% (seteuta por 
cento) do custo d’estes trabalho^ cus
to que obdecerá á tabelia constante da 
clausula XI, sendo a Companhia o
brigada a apresentar uma minuciosa 
co n ta  corrente do cuslo da obra, «ine 
será visada pelo fiscal do Governo.

X

Quando o poço não preencher as 
condições exigidas, a Companhia será 
responsável e ficará debitada pela 
importância de 70% (setenta por cen
to) já recebida, importância essa que 
deverá ser applicada na periuração 
de novo poço.

O custo do metro linear de perfu
ração, até á profttndiüáde de 30 (trin
ta) metros, eom revestimento de tu
bos de quatro a dose pollegadas, a 
critério «lo Governo, será pago á 
Companhia de conformidade com as 
rochas e « amadas geológicas perfu
radas e classificadas como se segue :

Ro c h a s  q c a r t z o z a s

Preço por metro 
riuaoon

Areia, saibro e grés «liver-
sos...................................    20$000

Grés ferruginoso......... . ÍOOAOOO
Ponding e brechas................... 25$000

LUKmAS TERROSAS E ALCALINAS

«mis catalogai, para o« eflfeitoe do u  
gamento, do aweutamento e installa* 
çOetL

XITI

A Companhia perceberá oiucocuta 
l>or cento do preço do material ne- 
ceasario para cada instai lação, quando 
«> valor d’ease material for até seis- 
ventos mil réis. De niais de seiscentos 
mil réis até nm oonto de réis, mais 
vinte e cinco por cento sobre o ex
cesso, e de mais de um couto de réis 
quinze por cento sobre o excesso.

XIV

A Companhia é obrigada a adque- 
rir por conta própria, poderosas ma
chinas que possam perfurar até dois 
mil e quinhentos pés em qualquer 
terreno.

.  XV

O transporte de todo o material e 
mechanismo será feito pelo Governo.

XVI

No caso de se apresentai' nma nova 
empresa de perfuração de poços, a 
Gompauhia terá pjvfeton«'iaciii egual- 
«ladede condiçõen.

XVII

8i a Companhia não cumprir o con 
í r:u«to de accordo com as clausulas 
«tabelecidas, o Governo rescindirá, 
ficando todo o material para o Estado.

XVIII

Si o Governo não mandar perfu
rar os poços contractados pagará por 
<*ada i>oço «pie faltar a importância 
de [tõOÍOOO] ceufo e <'iii<*oeut:i mil 
réis.

XIX

A Companhia ficará isenta dos im
postos estaduaes e municipaes.

XX

O presente contracto é estimado 
na quantia «le sete contos e sete

centos mil réis para os efteitos do 
pagamento dos impostos, emohimeu 
tos da Síícretaria e sello nos termos 
das leis em vigor. E para constar 
mandon o exiclhmtissimo senhor dou
tor Alberto Maranhão, governador 
«lo Estado, lavrar o presente contrac
to que assigua com os contructantes 
e as testemunhas tenente-coronel Ma
noel Lins Caldas e capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho, depois de 
pagos os impostos e emolumentos de- 
vi«los, como consta doe conhecimentos 
numeros ')«; 4 «pie ficam archivados na 
Hecretaim  do Governo, Eu, José Al 
cino Carneiro «lo» Aqjos, amanuense 
da Secretaria do Governo o escrevi. 
E eu, Joaquim Soares Raposo da Ca 
mar», chete de secção, mtvindo de 
secretario do Governo, o subscrevi 
Alberto Jf uiANMÃo, Horaeio Pa
pert, Richâr«ts Buergcrs, Joaijuim 
Anselmo Pinheiro Filho, Manoel Lins 
(baldas.

Conforme.—O secretario,
H . C o tfrk itin o .

Nota da Secretaria : Todas us 
Intendências ou particulares que se 
quizereni ut ilizar das vantagens does
te contracto, devetão requerer ao Go
vernador do Estudo para mandar per
furar os po«;os em seus municípios n.: 
em suas propriedade«, medianto con- 
t nu*io previ«', nos termos do decreto 
n. 208 de 2t> Uo outubro de 1ÍM)9, ai ts. 
t? e õ?.

III

A Uouipiiíbia «* r«*sponftavTel pelo 
b *m fuiiccionuinculo das iuslalIaçÒcsH 
«■ pt-la pi'M ihir, «i'agiia estabele 
ci«la para « ala )>o«;o, durante o pra- 
Mi (jf- sei.a iiiczcs. «-oneiido por stia 
c, :ii.i 11 mííis os concertos necessários 
jiYssc pf'riiMh* «b* experimentação.

[V

\ < .impa a li ia garante a razão mi 
niiii !<- scHwata nietios cubic«* d' 
i«-,*4i) i 11*! pii’ «lia, quamlo o 

s*-ill Mnai a«« iizo «lomCMti<-oea 
mm ics ; e reut« aagna«i p*t«.«

(Táicareo, dolomia, gyps o, 
sal-gemma.......................

Rocha» «.combustíveis

309000

Graphite on plombugim». 
carvão mineral e suas va
riedade» : antracite, ligu- 
hite, hulha «>u carvão «le 
pedra................................ õOãOOO

Torta.................................... 254000

Rochas MU'AC!EA«

Micachistos.......................... 2õ*0Ü0
Minette on Fr«‘donite......... 50*000
K«>raantou........... ................ r.otooo

Thesouro îo

Ro c h a s  fe l d spa t iç a m

Granito, Syenito, Prolog«1- 
n«1, (îueis, PorphyrOjTra- 
ch.vtos, Phoiiolito..........  lo090(MI

Rochas cvuovknH'AS :

Dolorite, Basalto «*suas va 
ri«-«lades, amphigenite,
Lli«‘rzoliite, Enph«KÍite... fOOBOOO

Ro« h a s  ma«;n e s ia x a s

Taliôtose serpentina...........  :t5#000

Rochas .\Rorix>s\s :

8<‘histo ou ardi^sia...... ........ 359000
Argilas communs... .....__ 250000

XII

1 ft*|t?IIA .1. urQuando a perfuração for 
trinta metros, o Governo pagará mai« 
«lez por cento até « incoenta metros, a 
contar de trinta metros ; vinte por 
««nto de í:incoenta até cem metros e 
trinta por ««nto d< cem até oitocentos 
mi-tros. Serão aproveitados os mo 
toras, moinhos « bombos Já existeu 
tes, e não fornsHdo* p*|«$ Oompanhís 
qiM* calenlaiá o M  valor polos pre
ços dos Mimilaraa DOS ooootantes doo

p r a e t n u
THESOURO DO ESTADO

Semana 12 a 17 de agosto de 1910
PKEÇ«>S < OKKENTE»

DOS GENEROS SUJEITO» A DIREITO» 
f)E EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias Unidades Vaiores
Algo«1ão em rama.... 15 ks. 12á(HH>

« em earoç-o.. « it 3èO(K)
o em Bujo ou

reaidun...... n d 2#000
AsHucair de Usinivs... (í d 4#000

« ChriHteliza -
do.............. V rf 3*400

« Branco...... ¥ tf 3»r>oo
« Somtuio___ g « 2j?500
« M:isr;iv;ulo. n g 2*20«
« Bruto........, « (f 1*000
* Ketamc..... ff H *soo

Ag «i ardente.............. Litro *300
Borracha.................. kl. 1*000

> d«« mauiçsiha u 2*500
Céra de olho de car-

naába........ g 1*200
« de palha de

carnaúba... « *fi00
Carneiro».................. Um 5*000
Cabra»....................... Uma 5*000
Couro» de boi »»coo

ott salgado Um 10*000
Chàfi-e» de boi......... (Jento 2*000
Caroços de algodão... 15 ka *900
Carne de sol (secca) kl. 1*000

■ de qualquer
modo pre-
parada........ ü 1 *TiArtIfirvv

Fumo em rolo.......... « *500
* em folha... « *500

Farinha de mandioca Litro *100
Feijão mulatinbo..... * *570

■ de ou tra»
qualidade».. a *300

Gomma de mandioca m *400
Milho........................ * •200
M«1 de amurar........ « *n o
tlaso»,............................... kl. *MMi

DIZIMO DO PE8GADO

O sr. Inspecter do Thesouro d’este 
Estado, de iunjordo voa a resolução da 
Junte Administrativa da Fazendo, 
tomada em sestão «le hqje, mau«la «le 
«darar, a «pi»MU iuU«reKsur poass, «|u«« 
licaiu «lesiguaitüs m «lias 24, 25 e 2fi 
de novembro vindouro, para ter lo 
gar, em haste publica, a anematação 
do dizimo do pescado de producção 
do mesmo EscuU#, correspondente ao 
anno de 1911.

De conformidade com a lei u. 211, 
de 8de setembro ‘de 1904, os con«‘or- 
rentefi deverão habilitar-se, previa 
mente, racolheudo aos cofres de cau
ção—diuhciro ou apólices—que, pelo 
ineuos, oorrespoudam a 5 % do valor 
das bases de cada município em que 
pretenderem licitar.

Secretaria da Junta Administrativa 
da Fasenda do Estado, em 22 de ne- 
tembro de 1910.

O secretario, 
Ezequiél Wíntdrrley.

AVENIDA TAVARES DE LVKA

De ordem do .sr. Juspi^tor d’este 
Tli««H0iiioe dtí accordo com o contra- 
cto celebrado entre o G * , i: . «lo Es-
taxlo e i do Município,e:.. ■ -. narço
«Veste ;imio, em virtude do qual foi 
in«‘orpi . a«lo ao patrimônio estadual o 
domínio directo da facha de terreno 
comprehendido entra o caes ■ Augus
to Lyra» «■ a praça «Leão XIII», uo 
bairro da Ribeira «V««»ta cidade, onde 
se projecto construir a avenida «Tava
res de Lyra», convido os possuidores 
de berafeitoriits o terrenos encravados 
na mesma faclm a apresentarem a re
gistro, d’esta repartição, seus titulo» 
de aforamento, bem como ao paga 
mento dos foros vencidos, a contar 
do i? de janeiro ultimo.

Secretaria do Thesouro do Estado, 
20 de setembro de 1910.

O secretario, 
Ezequiél Wanderley.

« < *  m
bro 4a < ,
bencfto 4a Junte Admiaiatratíva
allimidu ITafeva de Amorti «ação,
tetisáj de 17 do eorraute mez.

Natal, 21 de setembro de 1910,
Mu muni Jffmrio Barbam, 1? edcripiura*

rio.

DELEEACIA PISCAI»

Edital de concorrência
A T E R R O  D E  MACAU

O secretario do Governo do Esta
do do Rio Grande do Norte convi
da de ordem do Governador do Es
tado os srs. interessados a apresen
taram n’esta secretaria propostas «leu 
tro do praso de 15 dias a contar 
d’esta date, para o serviço do ater
ro «pie liga a cidade de Macau á es
trada do sertão no mesmo município.

O aterro deverá ser feito com bar
ro empedrado existente no logar de 
noniiiiado Barro Vermelho situado á 
entrada da mesma estrada do sertão 
o terá 3.700 metros de comprimen
to e 7 metros de largura com nivel 
üe £ metro acima da preamar das 
grandes marés.

O aterro será batido a malho em 
toda extensão e servido de 3 pontes 
e <S hoeiros nos logares já determi
nados.

Todo o serviço será fiscalizado pe 
lo Administrailor da Meza de Ren 
das Estedoaes, que visant a» folhas 
de pagamento, remettidas pelo con 
truetaute ao Thesouro do Estado.

Este edital será affixado na cida
de de Ma<‘aueuas portas da Intendeu 
cia e da Meza «le Rendas Estadoaes.

Secretaria do Governo, Natal, 17 
de setembro de 1910.

ifnnnque Castrieianv de Souza, 
Secretario do Governo.

Edital de concorrência
ATERRO XO «'EARÂ-MIKJM

O Seitreterio do Governo, de ordem 
do exmo. Governador <io Estado, 
convida os interessados a apre
sentar n’esta Secretaria até o dia 30 
do corrente mez, propostas para a 
construcçfto do aterro e ponte so
bra o rio Ceará-mirim, na cidade «lo 
mesmo nome, ligando ns duas mar
gens do valle para a estrada de roda 
gc iu do Ceará-mirim a Touros, sob as 
K \;umtes bases :

l!l—O aterro será de vinte e cinco 
palmo» de largura, em uivei superior 
a très palmo» acima «la maior enchen
te até hoje verificada e será guarneci
do <l«‘ ambos os lados por paredões de 
*iv«Mi»ria com argamassa de cal em 
proporção de uma parte «le cal para 
«luas de areia, com meio metro de lar
gura até ao uivei do aterro e tríuta e 
seis (HMiümotros até dois palmos aci
ma «Vesse uive!.

2*—-A ponte t«*rá o vão suffi«‘iente 
|>ara dar ]>as.-Higeiu iis aguas uas mai
or«}» en«‘heut«e e será construída de 
mmleira de lei, com guarnições late 
rae» etn gnnlis da mesma madeira, 
com um metro de altura.

3Ï —Deveião ser aproveitadas as a
bras já existente».

Becrataria do Governo do Estado 
do Rio G. do Norte, 2 de setembro 
de 1910.
Henrique Gatérietamn de fitmen, serre~

tario do Governo.

Delegacia Fiscal
De ordem <lo sr. Delegado Fiscal, 

em eotnmiwão do Thesonra Nacional, 
n’e»te Entwio, faço publico que, em 
virtude de ooroninnícação do sr. lus 
pertor da Oüxa de AmorÜteçSo. o 
praso pua o rarolhiaraote de untas, 
sem dávipoto, que termina a »> <)’«*»'

I>e ordem do ar. Delegado Fincei* 
faço publico que tendo o sr. Francisco 
Cândido Boara» de Britto, proprietatio 
l'esidente em rrouro», requeriilo aJfora- 
mento p««rpeÉno dos terrenos de mari
nhas que ficam fronteiro» ás suas pro
priedade» «Podraa» e «Jacuré», nniiiu- 
«lo o primeiro 1500 m. «> o segundo 
1700, ao longo da praia, sfto «'Oiivida- 
«las a» p**8soa» que se julgaram preju- 
dieuda» «‘oui tal «‘oucessfto a virem! 
dentro do praso de 30 dias, a contar | 
d’esta data, apix^'iiter n’eete Delega
cia a» allegações «iiie julgaram em bem 
«le seus direito», findo o qual a neuhu- 
ma leclamaçfto w. attendvrú.

Delegacia Fiscal do rrh«‘souro Naci
onal no Rio G. do Norte, 24 de setem
bro de 1910.

O Escripturario,
*7. Pereffríno da B. Ftujnnde*.

Capitania do Porto
De onlem «lo sr. Capitão de Cor

veta e do Porto, firam intimados os 
sra. proprietária «la?« esteadas ««xis
tente» nos rios Potengy, Juiuliuhy e 
( ainbóas, :■ demolirem as mestuas, 
no pra»o «1-‘ ráfo dias, a contar «l’csta 
«lata, s<;*i*ua «le multe de 500$ e prí- 
zão (h* (piiuze a trinta dias, de arcor- 
«lo c«)iu o regulamento em vigor.

< Capitania do Porto, Natal, em 23 
«le setembro de 1910.

Jayme Aranhit, sweretario.

WILÜAMJANDEIS
Professor de iuglcz e iuathrmatii aK, 

offereee-se para iecckmar a nua liu 
gua prutieaiuente. Aulm diarias e no- 
etanM».

IndknçÔe»o» Livraria ('osmopotita.

Alfaiataria “Brazil”
Presentea os soei os major Alix.m- 

dra Rei», Oscar Vital, J«M*é Lucas 
Garcia Filho, José AIv«*h e ontiii», 
teve logar a 25? extracçã4i d’este cluh, 
semlo sorteado com «l«ns tern«j» d« 
Cii2««mira, o ii? 72, |K*itcnc<*ntr m» 
soci«> Virgílio líilx>ir<> <fo Paiva.

Cl UB DE PERFUMARIA
DE

K M 1LIA N O  D E  O L IV E IR A

1? prestação—Foi premiado o n? 
24, ]a«rteu«‘cnte ao sr., Tarqnimo Be- 
abra.

PrCHCiite» 0» «ocios Od«n j<*n Peliuca 
«- Augeneio Miranda.

Previdente Natalense
Faço publico, para os devitlos fins, 

qui* n’este data foram propostos para 
soeios da «Previdente Natalense», Boa- 
ventura Dias de Sá, casado, de 47 an
uo» «le idade, negociante e residente 
em Ceará-mirim, e Francisco José de 
Oliveira Soares, casado, com 44 annos 
de idade, embarcadiço e residente em 
Cauguaretaina.

Natal, 20 d«« setembro de 1910.
O secretario,

João iHmiysio Pügucira.

C O N V IT E
Antonio Bezerra de Medeir(«s, »ince- 

raiuente compungido pela morte de s«-u 
I>re»ado irmão José Lourençxi Be
zerra de Medeiro», convida todas 
as piíssóas de sua amisade para assis- 
tirt‘111 á missa-de 7? dia «pie manda ec 
lebrar, em snilragio «1’alnia do mesmo 
finado, na Egreja Mairiz «festa caj>i- 
tal, á» 7 hor;Ls do dia 2» do expirante, 
pelo revmo. sr. coirngo João d«« Castro.

A todos antecipadamente agradece 
este acto de piedade christm«.

Natal—24—9—1910.

A' 61.'. do Gr.1, ird).'. do Unir.'.
B e v . \  Ia>.f. *. C ap . «21 DK. Março*

Convido «le ord. \ do Potl. fr. \  
Ven. ■. aos llr. \  do (Quadro «Testa 
fien. *. OflT. \  e MMaç, \  RReg. ■. n’este 
Or.‘.para assistirem a inauguração 
do retrato do Ben. *. fr.*. Ven.’. de 
Honra, que terá logar no dia 28 «Io 
corrente, ás 7 horas da noite. nVsta 
Resp. \  e Beu. *. Loj. *.

Or. *1.0 Natal, 24 de seteiubra d«« 
1910.

Barro«) IX. \ .se«T. *.
«

Previdente Natalense
<>5? CHAMADA

Sã«) convidados todos so« ios «la Pre
vidente Natalense inscriptos até fi de 
junho do corrente anuo, a virem sa
tisfazer a qnota «le cinco mil reis a 
que «.*»tão obrigados pelo fallecinmnfo 
da « «íUStHÓa d. Cordolin.i Teixeira de 
Olivfdra, a cujo beneficiário já foi pa 
go o pecúlio a qne tinha direito, «*on- 
forme recdlio publicado pela imprensa.

Para este pagamento tlca mareado 
o praso de trinta dias, a contar «la da 
ta do prasente aviso, de con for mio.ruo 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dia», i-ome 
ça a wer contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido •* 
primeiro e segundo praso, serão Hi- 
ininadosaquelles que não tiverem p:i 
go u referida quota de accordo com as 
«li»l>osiçee» que regem a somedade.

Natal, 24 de setctuhro de 1910.
O theeoureiro «la Previdente.

J. Qervamo de A. Gareia.

Srta. Leonor Pedrozo
£.\ÎBELLECIDA COM A

“ Minha filha Leonor 
padeceu duraate vario* 
a n n u  de Eczema o Ane
mia. Recorri a  todos o* 
medicamento« «em obter 
proveito algum, até que 
tive a feKi ideia de dar- 
lhe a Emola io  de Scott 
que lhe restituiu a  saude.”
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina», 5. P.

Nada datfeia mais o  
rosto da» aenJM»ita» ucncro 
a côr macilenta, o» cravo«, 
espinha», eczema e  outras 
erupções da pelleque pro
veem da impureza do 
sangue.

A EmttUão da S co tt 
regenera e  enriquece o  
sangue melhor e  mais 
rapidamepte que nenhum 
outro remedio, expelle do 1 
systema toda a  tmpurezp !v 
c d á  á tez a  cor rosad-i 
que é distinctivo de bellc 
za c saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a  qual nenhuma 
Emulsão é boa 
íi zm legitima.

ScoU a  Bownt, CUmicoi. Nírv» Yc i\
L 'IL___________________

I«’- 'f

Casa Virgílio Cunha
&BI H ffiftRDid« (itefalvfN Bitira faboga

—PERNA M jiu eo— 
artigos finos para HOMIÍNí; “

GRANDE ALFAIATARIA 
nob a direcção «le—

F . P .  F A IjRO
Venda de todo» o» artigo« para al

faiates.
O sr. Falbo, devendo e»ter de pas- 

-jagem n*e»ta capitel n’estes pouco» 
•lia», avisa ás pessoas que dc«cjarcm 
•suifiar lhe emcoimnendas, de deixa 
c«-m endereço no Hotel Internacional 
tiara serem opportunatnente procura 
das.

A Lùda BruüArz

A PREVIDÊNCIA
AVTHO

Já ****<» d» agencia «Tente «'apitai, 
on«lc devem aer procurada» logo, as 
cadernetas do» anaociada» «A» «Previ 
«teu«-ia«, alistado» pHo agente Fran
cisco Xavier de Miranda*

As cadernetas wvão eatreguea «m 
faie de exhíhíção do» recibos que .
i-eapis'livna dono» foram dmlm, pel«, f
Mobivriilo agent«. I

Natal, M —* —»10 *

Acate» «le ser rignnsonaiate refor 
mado e mudado «»to estabeleci mento 
\mrx o prédio n. 12 á rua Vigário 
Burtholoneo, onde espera o oompare 
cimento de acue aiuav«»» frappim«, a 
fim «le aproveitar a grande rnlacçâo 
de preço» e o variado sortimento d

Chapéos de sol
Rm«etiea grande aortiaamto * - cllM' 

MteM ileaol a l«da HUM JNHFK.

- Hl MU na—

PfiOINTJ MflNCHROfi
Labim/UFRN



C ilrfn ilo les tias  das senhoras
JA »■ i

Curia aStW rin, bronch ite e  coqueluche

COM MKVMINTM BCIRNTIFICOfl
o  dr. Joaé Joaquim  F in to , lorm ado pela Faculdade do M edida« da

pfthlti I
A tteuto que ten ho em pregado a a  m inha cU nfeteo m aravilhoeo prppa- 

n»do *  SAUDE DA MULHER, obtoOdaftfe iS iÍ B w  Jw dtndoe,
H arm , 98 de fevereiro de 1909.—Dr. Joet Jonqnhn Pinto.

A tteeto- que hei *fnpreáfltttffcbasttM  ^  oa prodoctae doe «rs. 
Doudt à  F reitae, de F o rto  Afegre, BRO U lIy e A SAUDE DA MÜI.HER, 
obtendo âempre reeultadoe os mate aatíefactorioo, de eorte que, m uito 
de conedend a , oe aco n etito  e emprego.

Maceió, 9  de junho de 1909.—Dr. Aírtuüo d» Amujo Jorge.

BQ RO -RO RACICA m  UM!, IflUL oratorio : DAUDT & I.AGUNILLA

A R 1 I W K  F A B P A . D O  K  L I S O
)

Estão* ã disposição dos srs, criadores t* Bgridèitnre«. pelo» reduzidos preço- 
de lífUoO, rodas de »rume farpado, eom 1 IMl-libra», medindo cerca de 420 
iDetros de comprimento, não excedendo de íí polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 2kiloa de grampo 1 ; por 12fOrtO, rodas do 100 libras, medindo tnm- 
liem 420 metros de Comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espado de 
uum farpa a outra, rom 2 kílo» de grampos; pr r 1Q$0Q0, rodas de arame liso n. 8 
para cerca., com 100 librai». medindo coroa. dê 4o0 luetroadc comprimento, •< por 
M#000, rixlae tambetn de arama ííso de n. 14 p.,m amarrar lã. com 100 libras.

X neuu rfptrtiçíiij tem paru wltr m  m , criatiorrs, e agritultor*», ptr yrim  rpduxidos

Obra social-catholica de Rendas oü Pensões Vitalícias
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

Fundada em F de fevereiro de I9O8 
P08SVE 23 mm 1U CAPITAL n m  

RENDENDO Eli U B  m  50 CONTOS SE RS., ANNUAES 
Jf Socios inscriptos 10,583 *

CarioH galvatiimdoH de 1 p. $íi0() o pé
Ditos de 2 p..........................  $700 7’ v
B( Ij f>s de 1 p ..................... $ 20( i oh,d n
Ditos ” 2 ” .................... $noo hub
Té ” *’ ” X 1....... . l$000
Enxadas arneric. de d lil)«. 1$800

*’ ” ” 4 ” 00 uma
” braa, ” 2 % ” f  800

Enxada» braz. de íi libs...... $900
” ” ” H % ” 1$000

MaclitubíH de :i libs..... ....... 3$000 um
Idenicte 8.1(2 ” ............  3$100 ”
Machadinhas n. 2...........  2$2W0 uma
Facõt-s t J « caré]...................  *î$400
Ficarétas............................  B$000

O director, TheodosioPtiivti.

AHTIASTHMiTICO TORRES
0 grande remedio.para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pliar- 
aaceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito— PHARMACIA TORRES
» V A  D A  C O N C E I Ç Ã O

■Natal—

Tem para garantia da inteira execu
ção tios seus compromiRsoa e vanta
gens proniettidas — os nomes de seus 
director«« e fundadores, p o isé a única 
oura sot fAi, rATHOLiCA que em todo 
o mundo conta como associados acti
vo« nrn Nuncio A posteiico, nm Car
deal, tres Arcebispos e dez Bispos, 
além de muitos outros ülustres e vir
tuosos Monsenhores, zelosos Padres e  
pessôas gradas, entre as quaes bastaria 
citar o presidente do primeiro Conse
lho de Administraç&o, General Dr. 
José Leoncio de Medeiros, chefe do 
corpo de saúde do exercito e presi
dente do Conselho Superior da Socie
dade de S. V icente tie Paulo, de todo 
0 Brazil, nome conhecidiasimo e im- 
polluto ,• assim como o do exmo. Nún
cio Apostolico no Brazil, D. A lexan
dre Ba vo n a ; e do Arcebispo do Kio

.Hft;

SOfFmfö>DA PELLE?
de Janeiro, ar. Canleal D. Joaquim  
Areoverde, nome que traduz uma das ' 
glorias mais bríibautc« da Nação Bra
sileira ; como também os nomes de di
versos exmo«. Bispos, Senadores e 
Deputados Federaes, Chefes Superi
ores de Repartições, entre os quaes o 
dr. Ignacio Tosta, Director Geral dos 
Correios, etc., etc.

À  mesma natureza da institaiç&o, 
pois não ha outra qne esteja ao cober
to de todos os possíveis desastres a qne 
estão sujeitas todas as ontras institu
ições e qne também offereça vantagens 
incomparavelmente superiores ás de 
qualquer outra em preza a mais lucro- 
sa, sendo que o seu capital immorel, 
além de anginentar á toda hora, nunca 
póde ser alienado, e é só com o juro do 
mesmo que serão pagas as pensões.

n iustres commercínntes e auxiliares, respeitáveis pais de 
hunilia, inscrevei-vos e áos vossos filhinhos, quanto antes, n ’esta tão  n il e

benem erita in stitu ição !
Com uma pequena economia em vossas despeas, to e is  o vosso 

fu tu ro  e dos entes que vos são caros, segurado!! Séde prev iden tes!!
o-

LU ÍHuardo França. UN1CO tantdw bmileiro pre- 
DÜAS MEDALHAS DEOURO na Exposi-

9 0
À N N O S

DS
SUGCR880

do dr. 
miado com
cào Ümvenai de Miião, 1900. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacicmal de 1900 
—ÚNICO remedio brasileiro adop&do e consagrado na 
Europa e nas Kepnbtfeas Argentina, Uraguay « Chik> pe
los médicos e bospitaes.

COM UM SO’ VIDRO
se ob|$m os 
dos na ctfra d

___ « 0 rapi
tfsã da pe)h

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

Bua doa Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lísboà

fcridaa,frieira*, suor doe pée e dos _ 
dnraa uo eaiòr (de entre as coxast;* 

sarna, caspa, qoéda dos cabS
maduras, aphtaa e moleetias_____ _
brOtonjae, ŝsjrdaa, arínypeln,
pannoo, moleetãaa ao atero,jrte. E’ úa 
zeaattad<rr«fficai para toilMEte intima 

“ das senhora*, Atando qualflUee conta
gio. Km injeoç ;> cura qnalfMr corr- 

mento em pouro* 
dia». TC  •

i iip in
nfto confH) potae- 
sa cauutfe», nem  
soda caoStica, nem

EM BUENOS AIRES  gordura»,qtm *fto irritam«* da pelIRfe entram
F r a n c is c o ! o p e s -L a v a l  e  I6M

j i  «tMDdbnádá8‘pâo8 médicos moderno*.

NA
UKA UIS RSCUBSOmHIWS H » »  R8TATUTS8 K DUTHA A« KAPtlAEATAITR «EtAl

Dr. Miguel Castro « m  t o d a s  M

■ i i ,  riMCiiu m a s

Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de Janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 
posigoes, continua merecidamente á gosar do mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augm entar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é 0 fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabefecimento é emC&rent&n, França,?e asna fundaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do BraziL

P A B A  I N F O B M A Ç Ô E S —  Medeiros Irmão &  O.
E X IG I  A B E M  D 4 V O SSA  S A U D E  E S T A  A C R E D IT A D A  M A R C A  J.LEPELLETIER K E C r s A E  O U T R A S  M A R C A S

FOLHETIM
— 520 —

OS DRAM AS D E PARI  <

R O C A M B O L E
PO*

F « m m  Am  T e r r a l l

TERTEIRA PARTE
AI» PKOESAP D E  H CKÁM BO LE  

LXVli

— Tu mm* parente» na Hwsda : * um 
** ^  *' vúinho do romk. Né* fiugb 
rnrjp unia cartlnhA dVIle, iw cU ndo-
** q® "m9Vu*n mjwktho  de Useib*.
provando oom a motor rlarva que 
le®** dirritn no nom» d# Sollm durs,

, ií,,. de Pepita.

imo >■ afieordo - exclamoo odaqu#
' ^ a l  Invvmtal |4  «ma hSM.ria ao*

iierlm ‘

K bwlinaedo-m u*r* o t e «  f*liin~ 
^  por m«ito t « o « o  nnSSo, M  

tuod- qaf »* 64 Impomdvri ..uvir 
<1 qne diriam. 0  qna o«v1 o t e m  4 . 
■M*M| W ||M* t

- ï ’ ti*mSa « í 1̂ *001«, mas « dfflt*

culdfidp «* nrhnr um i êftrta qup não 
existe.

—Ora «deus !... Proeurpmoe um pe*.
T nfrrupho que m  encarregue d‘h»o."

—N'ísto tocaram mna camp.AÍnhn, e 
eu uào ouvi nada

Pepita eotuva aniquillndn. nâ/> dis
se orna palavra.

—Airora, minha senhora, artrescen- 
tou o Imponho!, se v. exa. qoer con
fiar em mim, juro-lhe desmascarar o 
duque de Cbateau*Maillv

Pepita não teve tempo de responder, 
porque entrou a criada de quarto, e 
dlme a Zam pa;

—O «r. duque opm  aso .
- E ‘ para me das * resposta de o - 

auirsrt* do meu novo amo... diam 
7aap s em vo« baixa » Pepita.

Zampa rtth w a  moa ootm  ds satr 
tsve ateda tempo de dioer a Pepita «a»
tss riKimiw palavra'

— exa.  oioda ha de tornar a 
vér me.

—Então, mea pobr^ Kampa dime o 
duque que acabAra de 1er a carta de 
que *> lacaio fAru o portador ; mtd* 
nfPf* ao umvtço do ar de Chateau 1
\ M y ?

^I>srim nri«m —M. «r. ánqm , par
q u et. e i« , aabe mvtto hem que. Hm 
pirtsuço «m eorpoe aima.

—Wini alguma coian hei d3 fazer em 
V*q favor, replicou o daque, em me
mória do meu pobre D. José, qua l»ae- 
tante te queria.

Zampa levon » mão aos olhos eeD- 
xugou uma lagrima imaginaria.

—Mas. proeeguiu o duque, nAo per* 
oebo nftda do que teo amo me di* . 
não a tua (’■m*.., Olha, aqui
ten sa  minha reepost*. lera-lha

Zitmpa pegou ua carta do duque ? 
corre« A m a ds ftom e w . onde Ro 
cambols o «apsrava.

Ro^ itabole aheiu a cana do doqu«% 
prio msmoo modo. e o m  as mesmas 
prse*«ço«e que já eouberviao* ; e am 
seguida leo

8r. duque.
Nao receia neuhama cortj» *fa e«m- 

dmma ArtofT Se me eeore*eu. í  pc* 
vavel que n mm rart« tenha chegado 
a Hslloodr» ra. depois de m  ms ha- 
m  rrWffclu rtnn ** q u ss  aâo
0« loçm de p sm itaeo  de que me 
faJla. e v exa causar me ha grsade 
•atàslaçá o daodo*me algum«« «ipft* 
cações

Não eoio de casa par« «aparar a 
vtrita v. exa. -Duque de riolta«*

Rorsmbnh leom n a M iH f
ta, rsfmetfu por 
|(MI em « q iw « 

—T*« amo jA

car

ai!-d* <le chambre
—Unde guarda elle as chavee da se- 

cretaciH " J cofre?

—Tem n ‘fie o rd inariam en te  tio bolso
das - nlças,, niisndo su»* ; e coll‘ ca-a*
em rima do fogão antes dc ss
vostir

—IVlD . VoU dar-tc novae instru-
eç‘V-fi

—S;m. lenhor.
I ma de doa* ; ou o duque corre aem 

demora palacto d' s íWlandreraa, e 
não se lembrará de levar a fam«ma 
m eaoradri Coronet, oeu parente, ou 
quererá ir u n id o  ds um documento.

- F '  muito provarH.
—Tu por i-onseguiare empalmas as 

cb-vres D  d u q u e  pm cnr>t*Nr. n«'» w
'ta . e d iz  |*aTa rn n is ijca  P f ' i f i m i  

aa-hei «nelhor qufw»d<f roltar. c« *r* 
romborri o cofre. E «mirá mm levar a

ftem E d*p<>í» **
D epois, a p e n a s  r ile  s a ia , d s O m a  a 

0*em< ria.
r,>mo ?
For meio do Im*,
Ijneimo-s ?
—tfuetmo a ?
Q u ima« « w m , o 1 fre, «a is* 

p^«..
K«ao»b«m a*uot«m«l» tfaao« ?

no bolso. é acuso da mesma oôr s 
CÍuza de bodos oa papeia d’eate mun
do ?

—Era o que eu diria para comi
go .

Arranjas am principio d’incendio. e 
lanças o cofre n<» fogueira.

Percebo roubo t»em.

O duque de nmte^u^Msilly e^t»ca 
de chambre, a passar o* aàla de fu
mar, e operando <-om impacieudaenex 
plicarel o ragreoso do criado.

Zam.ia «pparseo afiool 
U deque aI»ria ropídameer-* a '->rta. 

que Hle sniregou, Emqusnto
o duque lia, fingia u iacrin qu  ̂ ,*rru- 
ma va rario* objectos que se ichavam 
MB cinta do f.igHoc ao mesmo tempo 
in'.roduria a uma das mangas << mo- 
Ihinbo de ctmvMi. O duque, p>ríi», não 
Jimtot nae chaves, nem n<> ci-

1
Dspreuea ’ dree rile, vs*t* u»“ e 

maada appareihoro t<o*p'
Zampa olaia a iauatla, que d«r« 

para o patan. e bradou :
—A carruagem do *r. duque ’
Km a lt e ia , wariu mm amo, qm  

mêmwm «Ao im pateute como o podre
E't 9Ra Ore — — s* .e 4„■ ■ saw* arawtre
uto f w i c  4« hora rateares o d«- 
q«e, ms*«sare» ua oarruagem. '  d*am
aotrhMoteUio ;

duque de .SaUandrera !
— Píilftvrs le honr 1 ! murmurou 

Zamjci, qoaudo »» itc'i-m s«'*. o iiomsrn 
do casaco é real men te soberbo Orde. 
aar-mc que Iam*** o cofre no lum 
«em se lembrar de que ratimoo n • 
verão, e de qn  ̂ o fogão está ebrio ■
Ä Ora. ma* a fuligem sacou, a 

... O duque estere fumando es*- 
ta manhã ; depoi- lacrou uns carta, 
atirou para o f>»gâo un phosphor o 
aioda scceeo. o phoaphoro n !r»go 
ua fuligem, n lume communie, mj. ** do 
tapete á mena, e da meea a««* ^ap-t»« 
Não ha nada mais teupta» .

Em seguida abriu Zampa o cofre. “ 
remexeu-o conscienciosameute ; „mu 
«a  famoea memória e !an'~ >d«a n«>
gaO, met teu n >

do Bane-
I-

de
1 H

bo*so nm • duria 
deix vn ŝ  acç-ã- ^

caminhem de 1e r \  qu, n.10 jn>,i - 
UOgOCiW sem ria*''. dep<»ts t/,m  >*j , 
M uar o  «ufve, c hoçnu-o eguaim*-- n- 
do tngáo Frirr»Í<tf-> tiegiei n I?-* 
phoro e lançou f *go MiTreiTon.-v ■ 
Ã fuHgem da rhamín^. *■ ao* ;t*)eH . j ; . 
rntavan. cm rima da ban<'a *• f. im, 
emito debaixo d’rila.

Mio ormthiDO «ain do gthÍHt* c fe .  
(tem a porta , di/endo para < m
ter» •

- v e t e  •  • «  quarto dr hora, d- -a 
ta a  gritar qa* he logo, • maa-l-' ct *• 
■ te  os  jmmhrir.w, porqu» aão h - 
• • t e m i  dt qos arda o palarto *■*■!>.

(Cbotiaéa.1
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r s a u M A c ^ *
Succ. dc Via va Barretfo «5t 

FABRICA DE
ftçio, foàgu, Ra Vaptaes e Saiu

EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . - JU V IN O
Caixa postal n. é-Codjgos usados: A I e Ribeiro

«1

FUHDGURKI MOS

WO M I  DOjiHOKTE-XATAL

XT''"«

7Ù

Ç-sS'

Är.T

p r e p a r a u a s .no la b o r a to r io  do PHAKMACEU T liu

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA RABÃO DO RIO BRANCO» 27-A

. j ' CEARÁ ' H -
Ats única# e oerdadeiras sõo fabricadas pdo phurmfteeuüeo Leonel A.

de Alencar Mattos, succs.

E s ta »  m a ra v i lh o s a s  p ilu iu s  kho em p re g u d a» , com  
e x t r a o r d in á r ia  v a n ta g e m , n a»  febre» a m a k k li a , ti 
i HGYDE, BILIOSA, RENITTENTL, iNTEltMlTTENTLI, DNMIk 
MONIA, BBBJ-BERí, RHEUMATIHMO Alil ÜO E CIIHo NHO, 
infSPJIPSlA, flYPHILí», PESTE BUBÔNICA, et<*.

E  ex ceü en te  d e p u r a t iv o  n a  d o se  de num- pilulti 
p o r  d ia . N os c a s o s  d e

F B I S i O V K  V K M  T B C

devem -se u s a r  d u a s  á  n o ite  e  u m a  p e la  m a n h a n  a o  le
v a n ta r - s e .  IU u s tree  f a c u l ta t iv o s  e p e s s o a s  c o ra d a »  
n ffirin am  se r o  m e lh o r  m ed ica m en to  p a r a  d e s e m b a -  
iu i ;a r  o  v en tre , K in a lm en te  e s te  m a ra v ilh o s o  p r e p a 
r a d o  deve  se r e m p re g a d o  em  todoB  b s  c a s o s  m o rb i-  
d o s  em  «}li*» o  d o e n te  n e c e s s ita r  d e  u m  p u r g a t iv o  de 
a c rã o  p rm n p ta  e  en e rg ica . É  s u p e r io r  a o s  d ra s t ic o e  
c \  t ruügeiro .s, c o n fo rm e  a t t e e ta m  o s  i l lu s tr e s  c lín icos 
d r . J o ã o  d a  R o c h a  M o re ira , d r .H e lv e d o  M o n te , s e n a 
d o r  C edro  B o rg es , dr- F irm in o  D o rico , d r . B a r r e t to  
S a m p a io  d r . A u ré lio  de  L a v o r ,  d r . M eto n  d e  A len car 
e m ijiio s  o u t r o s  q u e  n o s  se riam  im p o ssív e l c i ta r .  R e - 
•im irius t u a o s  o» e le m e n to s  de um  m e d ic a m e n to  eupe- 
rio i m e n te  m a n ip u la d o , devem  se r p re fe r id a s  a o  o leo  
de r íc in o  e  á  j a l a p a  p o rq u e  n â o  p ro d u z  có lica s  nea i 
ir r i ta ç õ e s  g a s t ro - m te s t in a l .  Com  e s ta s  p ilu iae  pod em  
sc o b te r  o  m a is  lev e  p u r g a t iv o  co m o  o  m a is  en e rg íco  

d r á s t ic o ,  c o n fo rm e  a  d o se  em  q u e  o  d o e n te  use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto............ 5 pílulas I De 3 a 7 annos........... 3 pílulas
De 7 8i 14 annos».... 4 pílulas | 1 anuo..,.....................  1 pilula

AVISO IMPORTANTE

tíA

qu»u"Jo peilir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 
MATTOS, anccs., porque sem esta precaução ee expõe a 

usar um medicamento paqçatrvo fawtficado e, 
portanto nem nenhum effeito

U H  I1M* M w r u u  » HHHIHT1 rK»Sm'T<l

N atal'A ntonio  de  P a u l a  B a rb o s a
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Linimento Victoria
I « n a  anu»  Mímicos

eu4“ “ Mr

SILVA BRAGA & C .' 

MARQUEZ DE 0UNDA--60—penunbnco

M m
Sociedade M utua de Pensões Vílalicu 

irrR ttiM  rox i b  n  m i u » px b iu l  i . 7(3» tu  4 iik iv iw k u i u

Séde u cidade do Secife--£Lua Earão ü Tictiiria o, II, 1‘ andar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BKAZIt

jlii.-il.l, i s .  4UKHK)$------ 4 ;,p it:il u u ih ia r io  at*' ;íl do m.ü<< . i

0 MELHOR IBB160 f  MH E M
4 MELHOR GARANTIA DO FUTURO

0 i a  SÍGM SilRA H MSI

_ CAIXA A  Com 5$000 que èvonomisardes por mez, vos ass»- 
4 dando  a VTTALTCIA, obtereis, iepois de 10 annos, pensões im,ii- i  
j  saes a té  rs. 100$000» du ran te  a vida.

CAIXA B Com a  pequena economia de 2$.c»0(í em cada me/, ^ 
alcançareis depois de 15 annos t e associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes a té  rs. 150$000 em (uanto vida tiverdes.

CAIXA C Com LtiOOO mensaes, podereis legar uma pensão
íS nfA £A&AftA _____ ___  _____________ : „ a______ „ 1  ..1 /  __ -i suiaoiijiAaté  50$00ü  por mez» ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000. 

JO IA  D E  Ç Ü A L Q U E B - IN S C R IP Ç Â O , 5$000

* QUICA MO BR/.2IL QUE DÁ PEMSÕES EM VfDl I i ORffAlLECIMEKTO DO KUTURIO
â MICA MO BRAZIL QUE EUABTECE 0 PAMMEITQ BAS PEISÜES MEfcSALDEIïï| 

O  m e l h o r  n i o i i t o - p l o  n o  a l c a n c e  d e  t tM ío s
DA-SE GRATIS PROBPECTOS E INFORMAÇÕES -  PKK< IsA SE DEI 

MU B-A« ENTES NO IN TEIMOK DO ESTADO I

O  a g e n t e - g e r a l  :

CLAUDIO DU A J  TE  MACHADO
40 —  Rua do Commercio— 40

n a t a l

.  t h  r  . ■ ■. ■ ,  * j  ■ Economixadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907»-Installada em 15 de março *' * 1938
AlfUVAII PH K i t m  N  H liU «  F m lAi. 1*1 ISPHfTI H  jiM H IlH  I# WRMUft FfetCLU MRI I  CANTU »It HL (;‘. m  N  IKIK

Registrada na Junta Commercial de S. Paulo

O i a M T a a i >

P r tM ik n te  : O eoado r d r. I^il? I ’in , ,  *■* #.. n  i« r i  , Tu A n V n i t m ,  ex- 
ebeSr d e  P o lieú . <ío  K. d»  u!<j •

^ í*UHo : Cofflkadiidit  L iindy Ourg** - *»-■ , dn Hrm % Silvn Se>i 
b r *  1  ( ’ d *  F a b r ío i  d** Te>rído« 8 . B erm y tli ■

T tM o u n i r o  : Dr. Q ai tpfT Dta* <Ia H ilf* , 'i irw t-  '  d»  « 4 irnpanh í » F a -  
beil 8 . lk r o * r d o .

«íFTiMUe •. Dr '"Iau 'Î w» d« ^ ouxn . in .dk -o  ► . Hpitj.)H»\h, 

O tK M E U M  m C A L

* tmd* P ilh a , dOveiot dn Bnuro d»* S I* >ii<.
B»rto R. Duprui, dlraetor MU I 4MBP tfitiii 1 ru*l
< oroari FWrmado PnW , vh* rnv^ Umi do feki—do de H Punkt 
Dr, P«dro Boataal, m è w  •  taaontrlAl

A * F ro n o m iza íli» r i P a u lis ta  "  é um a i> j 
e ied ad e  m u tu a  ' ‘o m  ap p ro v feção  e  ttw .WÍHH 
ç â o  d o  G o v ern o  F**W al, eu io  fim é e« t ib**le 
cer m n .t p*>n»âo v ita iie m , m ensal, em  P inhei
ro , ai»8 »eua sócios. T em  d u a»  c a ix a »  : ;i 
í 'A ÍX A  A i* a  C A IX A  B. O» »dt-íob d a  CAIXA 
A p o g n tn  rf$  d e  jo ia  e 2*A0o  d e  m en sa l id a th

u m a  p tm sào  v i ta l in a .  EM D IN R H IR O . no  
fim anno» . fK H if  de  IO  m ix im a ) .

N o cano  d o  soeu* a n te s  d e  c b e g .ir
a  rer*d»er petisàti. a  aM w cinçao r e s t i tu i r á  
a o e  »eu» h e rd e iro s  t f  dfls a s  fn n trib u iç rieh ' 
q u e  elle t iv e r  C-ito .  H and *-ee o fa lle iá m e n to

Ê IMU
L

M ftT K I O  
Is

cm «yM« 
< w  «  m

: u d i a á f  
n t o  d «

« a r l r l k i  d e
se tt r  a a i

t O MM‘Í» m H F
du* a•r*'

e te r ã o  d ire ito  a u m a  jyenaào vitftlíci i EM d e p o is  q u e  o  so<*io e s tiv e r  n o  go<«o d a  pen  
D IN H E IR O  n o  fim d e  l o  a n n o s  ( 1 5 0 $. m a- «ào , e s ta  A cará ex tãn c ta . «em q u e  ao»  h e r 
x im a ]. O s aoc ios d a  C A IX A  B p a g a m  5 $  d e  d e tro s  a s s is ta  q u a lq u e r  d ire itv  
jo ia  e 5 $  de m e n sa lid a d e  e  te rf to  d io - i to  a  --------

ILmIo)lolpbodt 
brfaa A«r

(s > ,*p|l íF')|írirt»no 4* * **-
D r. J u à r t  A ir** I  la i ,  iM M l m r l o  •  e a p e  i II«*b .
I»r. Victor OodMbo. rfa» « a s m do M plt*J d* |A>Aa»Fnto Ac »

INurto.

AOCMaad* lf AO TEM COBRADORES ; or íAqtnfmn«« <Íaf rocOA^kl»l»H. eerho feit m ,.»
ir gwnl. <!• 5 « BO drcsda m«. rnjr» r«Hbo* mrf, , pnmmáv tm cnárnet*  d» cada awip, e». afU> « .k>,__
b»r dn (V aptohla Para a *  fim o agente geral j» táet-A «ar procamÃn n*h m»nM. Atf Ir j i ors». <]•. dia a A urdA  
<W 4 oorrti ftn dcaato. ' ’

I A+r.-n 
partÁru-

.\s  pen 
p a r te ,  d«» B. 
ein  se  acha? 
tr e . c o m o  <

Os p a g  
g o s iim  d a  i 
d«* IO  a n n o  
a n n o s . 1 5  V

^ r ã o  piâgti» “ in ijini’ipFf
•Ail *mç E x tr a n g e in  . ondr?1^  
p o i t r im e s tr e  e n ã o  |K>r 

Trat* p a g a m . 1

ten to»  a n te c ip a d o »  de 1 atoo» 
iurçã<> de 5 Ve. o s  pugîiiie’iiP'S 
2 0  % e  o s  p a g u m e n tis  •!» 1*»

C.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCBIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J. Julio P. d.e Medeiros» agente geral.

fiiuhP w u.y» Hb líjHBflOfl
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